
Não há sangue sem amor

Pelas frescas montanhas abaixo, 
Esvazia-se o meu coração, 
Deslizando pelos teus afluentes, dedos, 
Sobre os teus braços,
Abraços, 
Vales férteis me aconchegaram, 
Alagaram,
Empossaram,
E evaporaram o líquido mais precioso que possuo -
Possuímos, nós humanos;
Até ao deserto do teu amar, 
Até ao mar longínquo dos teus olhos se perder na obscuridade do ser. 
Não há sangue sem amor!
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